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			A todas as pessoas que desejam alcançar os seus objetivos buscando manter um estilo de vida equilibrado à base de princípios éticos e justos, pois é algo de que a humanidade tanto precisa.
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			“As referência bíblicas citadas neste livro foram extraídas da Nova Versão Internacional “

			 

		

	
		
			Introdução

			 

			 

			Ficar estagnado em relação aos seus sonhos e projetos de vida não é uma boa opção. Da mesma forma, tentar alcançá-los a todo custo ou focar apenas em uma área da vida, também não é uma boa escolha. O que fazer então? A melhor alternativa é procurar a concretização dos sonhos buscando constantemente viver em equilíbrio, pois somente assim poderemos nos tornar realizados na vida e não apenas em um aspecto dela.

			Outro ponto importante é que sempre devemos avaliar os nossos sonhos e projetos confrontando-os com princípios éticos e honestos, pois os mais nobres objetivos de vida são aqueles que de fato, nos realizam e, de certa forma, trazem contribuições para outras pessoas e para a sociedade como um todo.

			Este livro tem por finalidade levar o leitor a refletir sobre suas ideias e atitudes e ver se está vivendo de forma equilibrada e feliz ou se precisa mudar alguma coisa na sua forma de pensar e agir em busca do equilíbrio e da realização – pelo menos nas áreas fundamentais da vida.

		

	
		
			Capítulo 1

			Objetivos de vida

			 

			 

			Projetos e sonhos fazem parte da vida do ser humano. Quem não tem desejos e objetivos de vida? Todas as pessoas de todas as classes sociais e culturas tem aspirações e projetos a serem concretizados. Todas as pessoas, Independente do nível social, cultural e financeiro, enquanto houver bom senso e lucidez, terão sonhos e objetivos.

			O fato é que se a pessoa deixar de sonhar, a vida não mais fará sentido. Alguém pode até dizer: “já estou velho e já realizei todos os meus sonhos; não desejo mais nada nesta vida”. Será que não deseja? Se estiver em sã consciência, se convencerá que ainda há sonhos a serem realizados. Geralmente, uma pessoa idosa desejará saúde e desejará também ver seus filhos e netos alcançando os seus objetivos, ou no mínimo, desejará o descanso e a paz em sua casa, e por fim, uma morte tranquila e serena.

			Em todo caso, considerando que uma pessoa tenha alcançado todos os seus objetivos em todas as áreas da vida; a humanidade e o mundo físico no qual habita precisam de boas ideias e atitudes por parte das pessoas. E não existe algo mais gratificante do que contribuir para um mundo melhor e não apenas enxergar as próprias necessidades. O certo é que, quem está vivo e consciente almeja alguma coisa e faz planos, independente da situação em que esteja vivendo.

			Outra verdade é que, se você não desejar, ainda que alcance, você não sentirá a sensação de sonho realizado, pois você não “visualizou” na mente antes, ou seja, as conquistas previamente idealizadas, geralmente são melhor usufruídas.

			Há alguns meses, fiz uma viagem turística a Israel e palestina. Para mim, essa foi a viagem mais emocionante até então, pelo fato de que, anos antes, já havia “sonhado acordado” fazendo essa viagem, ou seja, era a viagem dos sonhos. Eu não teria tido a sensação de “sonho realizado”, se alguém tivesse me presenteado com essa viagem, sem que eu a tivesse desejado antes, e tivesse ido apenas para conhecer mais um país.

			O desejo é sempre o primeiro passo para realização dos nossos projetos de vida. A seguir, veja um trecho do Best--seller “Quem pensa enriquece” do escritor Napoleon Hill¹:

			 

			Quando a mais de trinata anos, Edwin C. Barnes desceu do trem de carga em Orange, Nova Jersey, podia parecer um vagabundo, mas seus pensamentos era de um rei!

			Enquanto fazia o percurso entre a estação de trem e o escritório de Tomas A. Edson, sua mente trabalhava. Ele se via pedindo a Edison uma oportunidade para levar adiante a sua ideia fixa: o desejo ardente de tornar-se sócio na empresa do grande inventor.

			O que Barnes levava consigo não era uma esperança! Não era uma simples vontade! Era um desejo intenso e pulsante, que transcendia qualquer coisa. Era definitivo!

			O desejo que levou Barnes a aproximar-se de Edson já o acompanhava há muito tempo – um desejo dominante. No começo, pode ter sido – e provavelmente foi – somente uma vontade, mas não naquele momento.

			Durante anos, muitas vezes Edwin C. Barnes e Edison ficaram frente a frente no mesmo escritório onde se encontraram pela primeira vez. A essa altura, porém, o desejo se transformara em realidade. Os dois eram sócios. O maior sonho da vida de Barnes acontecera. Muitos o invejaram, creditando suas conquistas a um golpe de sorte; só viam os dias de triunfo, sem se darem ao trabalho de investigarem a causa do sucesso.

			Barnes obteve êxito porque escolheu uma meta definida e nela concentrou toda a energia, todo poder, todo o esforço. Ele não se tornou sócio de Edison no dia em que chegou. Contentou-se em começar pelas tarefas menos interessantes, até que se apresentasse uma oportunidade para avançar, um passo que fosse, em direção à sua almejada meta.

			Cinco anos se passaram antes que a oportunidade aparecesse. Durante todo esse tempo, não lhe deram um só fiapo de esperança, não lhe fizeram qualquer promessa de que seu desejo seria atendido. Para todos, exceto para si mesmo, ele parecia ser apenas um dente nas engrenagens da empresa de Edison. Em sua mente, porém, ele era sócio de Edison o tempo todo, desde o dia em que começara a trabalhar.

			 

			De fato, essa é uma demonstração de que um desejo, ou um sonho claro e definido, é o primeiro passo rumo a realização. Sabemos que outros atributos e esforços serão necessários, mas o ponto de partida é esse. Entretanto, é importante entender que, o sonho de Barnes não era um desejo descontrolado, pois ele sabia o que tinha que fazer para alcançar o seu objetivo. Apenas nesse trecho do livro de Hill, vemos que Barnes não se tornou sócio de Edison somente através do seu forte desejo e também não foi algo que aconteceu de um dia para o outro, pois cinco anos haviam se passado. Foi um longo percurso até ele alcançar o alvo. No entanto, ressaltamos que o desejo é, geralmente, o primeiro passo.

			Veja o que diz o texto bíblico a seguir: “Deleite-se no Senhor, e ele atenderá aos desejos do seu coração.” (Salmos 37.5). “O que o justo almeja redunda em alegria, (...)” (Provérbios 10. 28). Portanto, é evidente que o desejo é o ponto de partida para a realização dos nossos projetos. Quem não deseja ter plena saúde, ter paz e ser próspero em todas as áreas da sua vida? É o desejo pessoal que impulsiona uma pessoa a crescer na vida e procurar se tornar realizada e feliz.

			 

			Analise Previamente Seus Desejos e Planos

			 

			Sendo o desejo o primeiro passo para realização dos nossos objetivos de vida, cabe a cada pessoa avaliar seus desejos, propósitos e motivações. É necessário que você tenha o devido cuidado para não pensar e agir de forma egoísta e fraudulenta, prejudicando o próximo e consequentemente a si próprio posteriormente. A honestidade e solidariedade nunca serão obstáculos em nosso caminho rumo a concretização dos nossos sonhos e conquistas, pelo contrário, serão sempre uma contribuição a mais. As pessoas, de alguma forma, sempre receberão a recompensa do bem que fazem ao próximo e a sociedade.

			Faça uma auto análise e veja se suas aspirações sonhos estão de acordo com princípios éticos e reflita se são agradáveis e saudáveis para você e para quem possa estar envolvido neles. É importante lembrar que, pelo fato de o ser humano viver em sociedade, dificilmente as aspirações e projetos de uma pessoa não envolvem direta ou indiretamente outras pessoas. Para exemplificar, vamos criar dois personagens: João e Pedro. Pois bem, João deseja comprar sua casa própria – este é um sonho bom e justo, pois precisa de um lugar de descanso e conforto para usufruir juntamente com a sua família. Porém, João deseja a residência que Pedro também está procurando adquiri-la, e para ter a preferência da compra, João usa de meios corruptos, fraudulentos e desonestos para adquirir antes que Pedro adquira. É obvio que o sonho do João de possuir a sua casa própria é bom e justo, mas, a forma como está agindo não é justa, pois está usando de meios ilegais, prejudicando o seu semelhante. Vejamos na narrativa bíblica a seguir, como o rei Acabe (o sétimo rei de Israel) e sua esposa Jezabel, agiram de forma egoísta, falsa e cruel, para adquirirem uma propriedade que o rei desejava:

			 

			“Algum tempo depois houve um incidente envolvendo uma vinha de que pertencia a Nabote, de Jezreel. A vinha ficava em Jezreel, ao lado do palácio de Acabe, rei de Samaria. Acabe tinha dito a Nabote: “Dê-me a sua vinha para eu usar como uma horta, já que fica ao lado do meu palácio. Em troca eu lhe darei uma vinha melhor ou, se preferir, eu lhe pagarei, seja qual for o seu valor”. Nabote, contudo, respondeu: “O Senhor me livre te dar a ti a herança dos meus pais!” Então Acabe foi para sua casa aborrecido e indignado porque Nabote, de Jezreel, lhe dissera: “Não te darei a herança de meus pais”. Deitou-se na cama, virou o rosto para a parede e recusou-se a comer. Sua mulher Jezabel entrou e lhe perguntou: “Por que você está tão aborrecido? Por que não come?” Ele respondeu-lhe: Porque eu disse a Nabote, de Jezreel: Venda-me a sua vinha; ou se preferir, eu lhe darei outra vinha no lugar dessa. Mas ele disse: ‘Não te darei a minha vinha’ “. Disse-lhe Jezabel, sua mulher: “É assim que você age como rei de Israel? Levante-se e coma! Anime-se. Conseguirei para você a vinha de Nabote, de Jezreel”. Então ela escreveu cartas em nome de Acabe, pôs nelas o selo do rei, e as enviou às autoridades e aos nobres da cidade de Nabote. Naquelas cartas ela escreveu: “Decretem um dia de jejum e ponham Nabote sentado num lugar de destaque entre o povo. E mandem dois homens vadios sentar-se em frente dele e façam com que testemunhem que ele amaldiçoou tanto a Deus quanto ao rei. Levem-no para fora e apedrejem-no até a morte. As autoridade e os nobres da cidade de Nabote fizeram conforme Jezabel os orientara nas carta e lhes tinha escrito. Decretaram Jejum e fizeram Nabote sentar-se num local destacado no meio do povo. Então dois homens vadios vieram e se sentaram em frente dele e o acusaram diante do povo, dizendo: “Nabote amaldiçoou tanto a Deus quanto ao rei”. Por isso o levaram para fora e o apedrejaram até a morte. Então mandaram informar a Jezabel: “Nabote foi apedrejado e está morto”. Assim que Jezabel soube que Nabote tinha sido apedrejado até a morte, disse a Acabe: “Levante-se e tome posse da vinha que Nabote, de Jezreel, recusou-se a vender-lhe. Ele não está mais vivo, está morto!” Quando Acabe ouviu que Nabote estava morto, levantou-se e foi tomar posse da vinha.” (I Reis 21. 1-16).

			 

			Certamente, caro leitor, assim como eu, você deve estar pensando: “quanta injustiça”! Por que isso aconteceu e ainda hoje acontece? Pessoas usando de vários meios e artifícios para ganhar em detrimento do próximo? (Para que não fique aqui, uma sensação de impunidade, abrimos parênteses para mencionar que, a “lei da semeadura” não falha, ou seja, mais cedo ou mais tarde, todos colhem o que semeiam).

			O rei Acabe desejou a vinha que pertencia a Nabote, com o argumento de que ficava ao lado do seu palácio residencial em Jezreel. O palácio oficial de Acabe ficava em Samaria. Pois bem, a vinha de Nabote passou a ser uma aspiração, um objetivo do rei Acabe, embora ele tivesse o conhecimento de que as famílias em Israel preservavam zelosamente suas heranças. Ele não deveria nutrir a aspiração de possuir a vinha de Nabote, porém, ele foi além, concordando com a estratégia criminosa da rainha Jezabel, para realizar um dos seus objetivos. As consequências foram inevitáveis; Acabe seria morto em uma batalha contra o exército da Síria e anos depois Jezabel seria assassinada.

			É exatamente nesse ponto que muitas pessoas tropeçam, pois não se importam com o fato de que irão prejudicar alguém para obter o desejam e sonham.

			Reiteramos que os sonhos e aspirações fazem parte da vidas das pessoas, e sem metas e projetos a vida perde o sentido. No entanto, não devemos sonhar destruindo os sonhos alheios, pois neste mundo, há espaço e oportunidades para todos. Além disso, as melhores aspirações na vida de uma pessoa, são aquelas que, quando colocadas em prática, não causam prejuízo ao seu semelhante, pelo contrário, de certa forma, trazem benefícios.

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			Nota

			HILL, Napoleon. Quem Pensa Enriquece [versão Brasileira]. São Paulo: Editora Fundamento, 2009. P. 36,37.

			 

			Todo bom desempenho começa com objetivos claros.

			 

			(Ken Blanchard)

			 

		

	
		
			Capítulo 2

			A importância do planejamento

			 

			 

			Para toda execução de uma tarefa, de pequenas ou grandes proporções, precisamos de um planejamento, seja ele por meio de simples ações ou profissionalmente elaborado, como é utilizado nas organizações.

			Nas empresas e organizações, segundo os especialistas, planejamento é uma ferramenta administrativa, que possibilita perceber a realidade, avaliar os caminhos, construir um referencial futuro, estruturando o trâmite adequado e reavaliar todo o processo a que o planejamento se destina. Sendo, portanto, o lado racional da ação. Tratando-se de um processo de deliberação abstrato e explícito que escolhe e organiza ações, antecipando os resultados esperados. Esta deliberação busca alcançar, da melhor forma possível, os objetivos pré-definidos.

			As grandes ações empreendedoras e comerciais partem primeiramente do planejamento estratégico, seguido do planejamento tático e do planejamento operacional. Esses são os três níveis essenciais na pirâmide organizacional. No entanto, dentro desses níveis existem outros tipos de planejamento que são ferramentas fundamentais na administração empresarial, como por exemplo, o planejamento financeiro.
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